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A circulação de ôni-

bus fretados nas áreas 

centrais da cidade é 

um dos desafi os que o 

paulistano enfrenta

Há anos venho escre-
vendo sobre a neces-
sidade de se proibir 

na cidade de São Paulo os 
servi ços de ônibus de fre-
tamento. Pelo menos nas 
regiões centrais da cidade, 
servidas por todo tipo de 
transporte público. Não há 
razão nenhuma para termos, 
num trânsito já caótico, mi-
lhares de imensos ôni bus que 
não respeitam trajetos, an-
dam por onde querem, atra-
vessam bairros residen ciais, 
atrapalham ruas comercias e, 
sobre tudo, estacionam onde 
bem entendem. Em geral, são 
as associações de bairro as 
in cumbidas de ir até a admi-
nistração pública reivindicar 

a retirada deste incômodo. 
Umas conseguem, como o 
Pacaembu, que foi invadido 
por esta praga uma década 
atrás, outras não conseguem 
e continuam obrigadas a con-
viver com eles.

E claro que existe um 
sindicato de pro prietários de 
companhias de fretamento, 
que faz muito mais pressão 
do que o cida dão comum, 
o qual tem mais o que fazer 
do que se meter o dia inteiro 
em gabinetes de secretários 
ou correr atrás de vereado res 
sacudindo a carteira. E claro 
que este sindicato ganha 
sempre. Já ouvi de muito 
poderoso da administração 
pública que mexer com os 
fretados é um problema.

Agora, apesar disso tudo, 
as administra ções públicas 
começam a perceber o trans-
torno que representam estes 
ônibus, muitos deles clan-
destinos. Alphaville, Barueri 

e Tamboré proibiram estes 
ônibus abusados de fi carem 
estacionados em suas vias 
públicas, a partir de segunda-
feira. Alegam que roubam 
vagas do comércio, e quando 
saem deixam lixo, manchas 
de óleo, árvores que bradas. 
Fora o que poluem... E claro 
que o sindicato não gostou. 
Mas a ordem é irre vogável. 
Que se danem.

E a Secretaria Municipal 
de Transpor tes de São Pau-
lo, acreditando estar bem 
pensado, vai proibir estes 
ônibus fretados de trafegar 
pela Avenida Paulista e outras 
grandes artérias. Diz a Secre-
taria que ha verá controle nas 
vias alternativas para não ha-
ver acúmulo de trânsito. Esta 
Secre taria, mais uma vez, não 
pensou bem.

Estes ônibus já trafegam 
pelas vias alternativas de 
bair ros como Jardins, Itaim, 
Vila Olímpia, Pinheiros, Paca-

embu, tentando eles tam bém 
fugir dos engar rafamentos 
das grandes artérias. Já é um 
inferno ter es tes monstros 
fedidos e barulhentos enfi lei-
rados diante de sua casa ou 
loja ou escritório. Imaginem 
se o número aumentar!

Eu não sei quem faz 
estes estudos. De qualquer 
maneira, nunca o cidadão 
que re side, trabalha, con-
some, paga impostos em 
determinada região que 
vai ser contamina da por 
uma decisão desastrosa 
destas é consultado. Isso 
seria impensável em Nova 
York Como não somos 
consultados, teremos de 
nos fazer ouvir de alguma 
maneira. Su giro, portanto, 
às associações de bairro, 
que se unam e reivindi-
quem. Gritem como fa zem 
os sindicatos. Só não com-
prem verea dores. E melhor 
elegê-los com critério.
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Cidadãos podem e devem se fazer ouvir
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